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INTRODUÇÃO

Os coccidios têm ganho muito
em importância na patologia des-
de que ficou esclarecida a posi-
ção sistemática do Toxoplasma
gondii, enquadrado com absolu-
ta certeza no género Isospora.

Muito embora ainda exista
certa controvérsia e mesmo pos-
sibilidade de confusão entre cer-
ta espécie de Isospora ocorrente
em gatos com o próprio Toxo-
plasma gondii f10' 14>, já se conta
com trabalhos bem documenta-
dos, tentando individualizar com
segurança o oocisto deste proto-
zoário (27).

A existência em Goiás de ocor-
rência relativamente elevada de
toxoplasmose-infecção, a par da
inusitada incidência de isospo-
poriase humana, por Isospora ho-
minis e Isospora belli, nos indu-
ziu ao estudo deste assunto.

O presente trabalho tem por fi-
nalidade relatar, pela primeira
vez, o encontro de protozoários

. . do género Isospora ocorrentes
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RESUMO

Amostras de fezes de 50 gatos do-
mésticos de Goiânia e cercanias fo-
ram examinadas para coccidios. Três
espécies de Isosoporas foram encon-
tradas: 1) Isospora felís, Wenyon
(1923), cujos oocistos mediam de
36,5-57,6 micra por 25,3-41,5 micra,
com a média de 41,4 por 32,8 micra
e esporocistos 20-22 micra por 16-19
micra com a média de 21 por 17 mi-
cra; tendo sido encontrados em 76%
dos gatos examinados. 2) Isospora
rivolta (Grassi 1879) Wenyon 1923,
com oocistos de 20-28 micra por
15-24,9 micra, com média de 20,8
por 16,9 micra e esporocistos de 13-9
micra por 10-7 micra, com média de
10,3 por 8,6 micra, cuja positividade
equivale a 30%; e 3) Isospora bige-
mina (Stiles 1891) Luhe, 1906 com
oocistos medindo 12,6-16 micra por
11,4-15,3 micra com a média de 10,3
por 8,6 micra e esporocistos de 6,3
micra com média de 7,3 por 5,5 mi-
cra, tendo sido encontrados 20% de
gatos infectados.

Os autores admitem, ainda que
dentre os oocistos interpretados como
Isospora bigemina, alguns pudessem
corresponder aos de Toxoplasma
gondii.
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em gatos domésticos de Goiânia
e suas cercanias, bem como do
estudo de sua biomorfologia, com
a finalidade de comparar, poste-
riormente, aos dados obtidos com
o oocisto de T. gondii.

As primeiras observações sobre
o género Isospora em felinos fo-
ram feitas por wenyon e O'Con-
nor em 1917 e Dobell, 1919 que
descreveram Isospora felis em
gatos í26'26). A prevalência de
Isosporas em gatos tem sido mo-
tivo de várias publicações estran-
geiras (1'5' .7.8,12,14,15,16,17,19,20,22,23)
Tabela I.

No Brasil são escassas as refe-
rências sobre coccidios de gatos
— as primeiras delas foram fei-
tas por Barreto e Almeida em
1937, segundo Amaral e Birgel
em 1968 W que noticiaram, ain-
da, o encontro de Isospora felis
na Bahia em 1963 por Bastos, e,
por eles mesmos em São Paulo,
1966<3>.

Sabe-se que as isosporas ocor-
rentes no gato (Felis catus do-
mestica) são as seguintes: Isospo-
ra bigcniina ÍStiles, 1891; Luhe
1906), Isospora rivolta (Grassi,
1879; Wenyon, 1923) e Isospora
felis (Wassielewski, 1904; We-
nyon, 1923), cuja a sinonímía
apresentamos a seguir: Isospora
felis: Diplospora bigemina Wasi-
lewski, 1904; Isospora bigemina
Swellengrebel, 1914; I. rivolta
Dobell e O'Connor, 1921; I. cati
Marotel, 1921; Lucetina felis
Henry e Leblois, 1926.

Isospora rivolta: Coccidium ri-
volta Grassi, 1879; C. rivoltae
Leuckart, 1886; Dipplospora bi-
gemina Wasielewki, 1904; Isos-
pora rivoltae Dobell, 1919; Lu-
cetina rivolta, Henry e Leblois,
1926.

Isospora bigemina: Cytospermium
villorum intestinalium canis Ri-
volta, 1878; Coccidium tivoltae
Lueckart, 1886; C. bigeminum
var. putori Railleit e Lucet,
1891; Diplospora bigemina Mar-
tin, 1909; Lucetina bigemina
Henry e Leblois, 1926.

MATERIAL E MÉTODOS

O material examinado consti-
tuiu-se de fezes de 50 gatos, ob-
tidos de seus proprietários, que
eram mantidos em nossos labo-
ratórios, para colheita diária des-
te material. As técnicas básicas
de exame foram as de Willis e
Faust buscando-se cistos ou
oocistos de protozoários; inicial-
mente, fizemos também a técnica
de concentração em açúcar de
Sheather.

Os animais, de regra, tiveram
o material, de pelo menos 20 dias
examinado diariamente.

Após o exame, as fezes posi-
tivas para oocistos de coccidios
eram colocadas em placas de Pe-
tri, ou pequenos vasos de boca
larga, com uma solução de bri-
cromato de potássio a 2% ou de
formol nesta mesmo concentra-
ção; assim eram mantidas em
temperatura ambiente e exami-
nadas diariamente durante 8 a 12
dias, observando-se a esporula-
cão daqueles oocistos. Os oocis-
tos eram medidos (50 espécimes
de cada espécie) com ocular mi-
crométrica Karl-Zeis Gena e fo-
tografados com aumento de 400
vezes.

RESULTADOS

Dentre os 50 gatos examinados,
45 foram positivos. Em 3 gatos
observou-se a associação das
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Isosporas felis, ri volta e bigemi-
na; a associação felis e rivolta em
8 gatos e associação rivolta e bi-
gcniina era um gato e, ainda asso-
ciação felis e bigemina em 4 ga-
tos. Isoladamente, 23 felinos fo-
ram encontrados parasitados ex-
clusivamente por Isospora felis, 3-
só por Isospora rivolta e 2 só por
bigemina. Todos estes dados en-
contram-se tabelados (Tabela II).

O estudo biomorfológico foi
realizado nos oocistos mantidos
em bicromato de potássio e apre-
sentam as - seguintes dimensões
médias, avaliadas em 50 espéci-
mes de cada espécie: Isospora fe-
lis — 41,36 micra de compri-
mento por 32,76 micra de largu-
ra; Isospora rivolta: 20,83 micra
de comprimento por 16,93 micra
de largura; Isospora bogemina —
14,55 micra de comprimento por
11,83 micra de largura.

Os oocistos de Isospora felis
apresentam forma ovóide com
parede espessa e micrópila ausen-
te . A esporulação ocorreu oca-
sionalmente . Seus esporocistos
apresentam dimensões médias de
21 micra de comprimento por 21
de largura, e em número de dois;
o corpo residual está sempre pre-
sente .

A Isospora rivolta apresenta
membrana também espessa, sem
micrópila e com esporulação oca-
sional. Os esporocistos tem di-
mensões médias de 14,23 micra
de comprimento por 19,54 de
largura, dois esporocistos com
corpo residual.

Â Isospora bigemina se apre^
senta sob a forma ovóide, às ve-
zes esférica, com membrana mais
ou menos espessa, sem micrópi-
la. Os esporocistos tem tamanho
médio de 7,30 micra de compri-

mento por 5,51 micra de largu-
ra . Corpo residual! presente.
(Tabela III e Fig. 1),

Os aspectos descritos podem
ser observados na figura 2.

; COMENTÁRIOS

Os dados obtidos ' no estudo
biomorfológico de 50 espécimes
de cada espécie de Isospora, en-
contrados em felinos, i nos permi-
tiu diferenciar às respectivas es-
pécies. O tamanhão , médjo das
ísosporas aproximai-se da média,
habitualmente, : encontrada por
outros autores f (Freire, , 1962;
Moura Costa^ 195(j; segundo Vi-
cente do Amaral éíBirgel, 1968)
no Brasil(4) e, Coincidem com o
clássico trabalho de Wenyon^
bem como com ,í)s 'dados recentes
de Shah<22). Chamou-nos a atep-
ção a alta prevalência de cocci-
deos entre gaiíos de Goiânia
quando compafados aos dados
da literatura, sé,ndo comparáveis
apenas, com 'os dados de Hit-
ccock, em Michígan e de .autores
indianos em Calcutá e Bombai
(12,. 19). No que,.tange: a Isospora
bigemina, os dados obtidos foram
inusitados, ocorrendo '3 alta per-
centagem de 20% de positividade
na amostra. Os 10 gatos-'positi-
vos, contudo, apresentaram oocis-
tos, cujos dados biomorfológicos
eram compatíveis com Isospora
de Toxopiasma gondii, segundo
os critérios de Zamam<27) e Wal-
lace<24>, isto é, oocistos menores
que 16 micra. A es"te respeito,
aliás, sabe-se não existir um con-
senso unânime èobre' a dualida-
de das espécies, pois vários auto-
res, têm encontrado, independen-
temente, formas císticas no intes-
tino dos gatos que são indistin-
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FREQUÊNCIA R E L A T I V A DE IS05PORAS

E N C O N T R A D O S EM GATOS DE G O I Â N I A
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oocistos das Isnsporas: bigemina, rivolta e jelis.
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T A B E L A 1 1 1

CARACTERES DIFERENCIAIS DE OOCISTOS DE GATOS

l. felll I. rivolfo

Qocisto: ovóide, parede es-
pessa, micrópila ausente.
Esparulação ocasional.

l . bigcmina

Oocistos.: ovóide, parede Oocístos: ovóide, parede
espessa, mie repila au- espessa, micrópila au-
sente. EsporulaçÒo oca-
sional.

sente. Esporu loção oca-
sional .

Dimensões:

36,5 — 57,6u
X

25,3 — 41, 5u
Média:
41,4 X 32,8u
Esporocisto
Dimensões:
20-22u X 16^19u
Média:
21u X 17u
Oocistos sem ccspo resi-
dual.
dual presente.
Esporocístos: corpo resi-

DimensÒ2s:

20 — 28u
X

15 — 24,9u
Médio:
20,8 X 16,9u
Es pó roc isto s:
Dimensões:
13-9u X 10-7u
Média:
10,3u X 8.6u
Oocistos sem corpo ré-
iJdual .
Esporocístos: corpo resi-
dual presente.

Dimensões:

12,6 — 16u
X

11,4 — 15,3u
Média:
10.3 X 8,6u

Esporocistos>:
Dimensões:
6,3u X 9,3u
Médio:
7,6u X 5,5u
Oocistos sem corpo re-
sidual.
Espurocistos: corpo resi-
dual presente.

(u = micra)

guíveis da Isospora bigemina e
está pois, a questão para ser re-
solvida .

Se prevalecer a hipótese de
que a Isospora bigemina, varie-
dade menor, de òocisto pequeno,
inferior a 16 micra, venha a ser
reconhecida como Toxoplasma
gondii e se a Isospora bigemina
de oocistos grandes, descrita por
Marotel como Isospora catí, for
reconhecida como específica do
cão como a colocou Wenyon<26)

teríamos fatalmente de admitir
que os gatos, além de albergarem
as Isosporas felis e I. rivolla, se-
riam ainda portadores de Isospo-
ras de Toxoplasma gondii, exclu-
sivamente. Pesa contra este fato,
todavia, um argumento de ordem
imunológica e mesmo parasito- 36

lógica, já observado algumas ve-
zes, a exemplo do que foi obser-
vado recentemente por Wallace
(24) nas ilhas do Pacífico: a não
infectividade, ou capacidade de
desenvolver anticorpogenese es-
pecífica apresenatdos por estes
oocistos símiles aos de Toxoplas-
ma gondii.

SUMMARY

COCCIDIA IN CATS (FELIS CATUS

DOMESTICA) IN GOIÂNIA. STUDY

OF ITS BIOMORPHOLOGY

Fecal samples from 50 domeslic
cats from Goiânia and surroundings
were examined for coccidia. Three
species of Isospora were found: 1) I.
felis (Wenyon, 1923) with oocysts

•,5-57,6 micra by 25,3-41,5 micra
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with a mean of 21 by 17 micra were
found in 76% of the cats. 2) Isospo-
ra rivolta (Grassi, 1879, Wenyon
1923), with oocysts 20-28 micra by
15-24,9 micra, with a mean of 20,8
by 16,8 micra; and sporocysts 13-9
by 7-10 micra, with a meun by 10,3
by 8,6 micra were found in 30% of
the cats; 3) Isospora bigemina (Etiles
1891, Luhe, 1906) with oocysts 12,6-16
micra by 11,4-15,3 micra with a mean
of 10,3 by 8,6 micra and sporocysts
6,3 by 9,3 micra with a mean of 7,3
by 5,5 micra were found in 20% of
the cats.

The pos&ibility that some of the
oocysts of Isospora bigemina are in
reality Toxoplasma gondii is consi-
dered.
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